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Embora  haja uma visão dominante,  o conceito  de Triplo Nexo pode ser pensado de 
diferentes formas  de agir. Os debates sobre o duplo  nexo da ajuda de emergência e da 
reabilitação pós - guerra/desenvolvimento (abordagens VARD) começaram na década de 
1980, embora os seus escassos resultados tenham levado a  comunidade doadora a 
procurar soluções a  partir do final da década de 1990. A eficácia da ajuda, a 
apropriação local dos processos de desenvolvimento, a resiliência comunitária, as 
análises e as abordagens sensíveis ao conflito  (do no harm), a localização da ajuda são 
algumas das propostas de melhoria do sistema internacional de cooperação. A 
inclusão da paz nos debates sobre ação humanitária e desenvolvimento  recebeu um 
impulso  na Cimeira Humanitária ou «Grand Bargai n» de 2016, que, com a 
Recomendação do CAD/OCDE de 2019 , levou os actores da cooperação internacional a 
colocarem na sua agenda esta nova abordagem de uma tripla articulação. A visão 
dominante desta agenda aposta nos 3 Cs, ou seja, na melhoria da coerênci a, 
complementaridade e colaboração da acção humanitária, do desenvolvimento e da paz 
em contextos de emergências complexas e conflitos armados.  

No entanto,  existem múltiplas  formas  de conceber e entender a sobrevivência, o bem 
viver e o viver em paz, que t ranscendem estes debates sobre o triplo nexo. O projeto 
Para conectar a acção humanitária  com a promoção  do desenvolvimento e a 
construção da paz, a partir do fortalecimento da agenda local em Cabo Delgado, 
Moçambique, levado a cabo por um consórcio constituído pelo Centro de Investigação 
para a Paz Gernika Gogoratuz e a Fundação Ayuda en Acción, em estreita colaboração 
com o Centro de Estudos e Acções para a Paz ( CEAP) de Cabo Delgado, e financiado 
pela Agência Basca de Cooperação para o Desenvolvimento (Setembro de 2023 a 
Agosto de 2025), tem uma dupla visão. Por um lado, questiona os modelos de 
intervenção one size fits all definidos pelas agências da ONU e pelas ONG uma vez que 
não estão a dar resultados, na medida em que não respondem adequadament e às 
complexidades locais, nem contribuem para fortalecer a agência colectiva para 
enfrentar os problemas. Por outro lado, pretende contribuir para promover uma 
descolonização da ajuda internacional e que, a partir de uma crítica feminista, se 
avance também numa reconfiguração das relações de poder entre mulheres e homens e 
beneficie os sectores ou colectivos com menos poder e capacidade de decisão. 
 

                                              

 https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/OECD -LEGAL-5019 

 

https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/OECD-LEGAL-5019
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Assim, foram definidos os seguintes objectivos, geral e específicos respectivamente:  

 

¶ Implementar uma aborda gem do triplo nexo, tendo em conta a capacidade e a 
agência dos actores locais, enfatizando o fortalecimento da coesão comunitária 
para a construção da paz e promovendo uma reflexão crítica sobre os desafios 
desta abordagem e a articulação de redes a nível  local-global; 

¶ Fortalecer  as capacidades locais de investigação- ação comunitária nos 
domínios humanitário, de desenvolvimento e construção da paz, através de 
formação, seminários teóricos e estudos práticos em  Cabo Delgado, no norte  de 
Moçambique; 

¶ Incorpo rar  uma perspectiva  local, feminista  e decolonial nos debates 
teóricos  e práticos  das autoridades  governamentais  e da comunidade 
internacional na abordagem e implementação do triplo nexo nos contextos dos 
conflitos africanos. Assim,  tendo como ponto  de partida  os objectivos acima 
ennciados e levando em conta   o conhecimento  acumulado  pelo trabalho  já 
desenvolvido na província  de Cabo Delgado por todas as organizações 
envolvidas e actores locais aliados e, utilizando uma racionalidade de baixo - 
para-cima, foi  realizada uma investigação-acção participativa  no território  
cujos processos e resultados se apresentam neste documento.  

Cabo Delgado é um território profundamente marcado por conflitos armados, 
nomeadamente a guerra de insurgência presente, que vive uma realidade de deslocação 
interna forçada de uma grande parte da sua população por razões de segurança, um 
baixíssimo índice de desenvolvimento  humano  apesar das suas enormes riquezas 
naturais e culturais, alvo de enormes projectos de extracção e exploração intensiva de todo 
o tipo de recursos presentes no território, assolado por recorrentes eventos climáticos 
extremos elimitados espaços de participação cívica. É, neste contexto complexo e, em  
muitos  aspectos dramático,  que a investigação-acção participativa sobre o Triplo  Nexo 
em Cabo Delgado se levou a cabo. Partimos de um princípio fundamental: que a pesquisa 
além de participativa e com a ambição de agir no tecido social tivesse, no seu centro, os 
conhecimentos locais partilhados e a plena parti cipação das mulheres, contribuindo para 
um pensamento  crítico, feminista e descolonizador sobre o Triplo Nexo. 
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Este documento reflecte todo o processo da investigação -acção participativa (IAP) e 
não é meramente descritivo. Pelo contrário, ele procura dar  conta  das múltiplas  e 
interrelacionadas etapas de uma co -construção de conhecimento que envolveu várias 
dezenas de pessoas ao longo de quinze meses. Nele se teoriza, se analisa, se descreve, se 
reflecte  sobre cada etapa do caminho. Os nossos princípios teó ricos, analíticos e  
práticos de uma descolonização feminista do pensamento implicaram, desde o início: 
abrir espaço para os termos próprios em que as  pessoas dizem o mundo, 
especialmente as que mais silenciadas têm sido: as mulheres de todas  as idades; tem 
que nos fazer silenciar para poder escutar e aprender a desaprender. Resulta daqui que 
toda a forma é conteúdo e, por isso, este documento usa uma linguagem inclusiva, dá  
conta dos limites e das ambiguidades que não conseguimos resolver. Este documento 
está estruturado da seguinte maneira:  

Começamos com uma introdução  que pretende problematizar a genealogia do 
presente projecto e como ele manifesta a coerência no quadro mais amplo de 
investigação longa, problematizadora e transformadora. Segue -se a Parte I dedicada a 
entender com a necessária profundidade o contexto, tanto do território como dos 
debates fundadores  sobre o Triplo  Nexo. Como se trata  de conhecimento situado, não 
seria possível dispensar todas aquelas reflexões. Na Parte II construímos o quadr o 
geral do processo de investigação -acção participativa mobilizando os conhecimentos e 
as aprendizagens que fomos fazendo juntas/os acerca do Triplo Nexo numa lógica de 
baixo-para-cima e de dentro -para-fora. Com eles e com elas fomos teorizando acerca 
dos limites, ausências, constrangimentos, desafios e apresentando as propostas de 
transformação de racionalidades e práticas que foram emergindo das tais vozes que 
nos dispusemos a ouvir com atenção e humildade epistemológica. A partir dos achados 
e reflexões ao longo de todo o trabalho realizado foram formuladas recomendações que 
estão no final e que abrangem os seguintes campos: o político,  o desenvolvimento  como 
Viver Bem; o lugar central das mulheres no 3N; a nível epistemológico e conceptual e a 
construção da paz. Terminamos com breves considerações finais.   
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Do projecto Território em Conflito ao projecto  Para conectar a acção hum anitária com a  
promoção do desenvolvimento e a construção da paz para o fortalecimento da agenda local. 
O Centro de Investigação para a Paz Gernika Gogoratuz (GgG) liderou um projecto de 
investigação com o nome Territórios em Conflito (Fase I) que tinha co mo objectivo central 
o seguinte: 

¶ Promover um processo de investigação, formação,  acção e um processo de 
investigação e incidência em relação ao impacto que o modelo hegemónico 
neoliberal e patriarcal e os seus agentes principais, as empresas 
Transnacionais  têm nos territórios;  

Isto significava, entre outras coisas, aprofundar os conhecimentos, já acumulados por 
outras pesquisas anteriores, sobre a conflitualidade decorrente da contradição capital -
vida tendo, como causa principal, a extracção intensiva de pe tróleo e gás off shore na 
bacia do Rovuma, no norte  da província  de Cabo Delgado, entre  outras actividades 
baseadas em capital intensivo na  área da exploração mineira.  

As evidências encontradas foram muitas quanto à importância da implementação de 
um model o de desenvolvimento totalmente baseado no extractivismo.  

Segundo o Instituto Nacional do Petróleo 
de Moçambique  
A prospecção e pesquisa de hidrocarbonetos  em Moçambique remontam desde os 
anos 1900 (...). Em 2010, foram efectuadas descobertas de gás natural na bacia 
sedimentar do Rovuma que elevaram Moçambique a escala de reservas mundiais. 
Estima -se cerca de 172 trilhões  de pés cúbicos (Tscf), distribuídos em vários campos, 
sendo de destaque os campos Coral, Golfinho Atum e Mamba/Prosperidade, tendo 
iniciado em Outubro de 2022 a produção de gás natural liquefeito  (GNL) no Campo 
Coral Sul, na Área  θ4. Um total de 257 poços foram executados até à data em 
Moçambique. A informação referente aos poços contempla testemunhos  de sondagem, 
amostras de Calha, diagrafias eléctricas e fluidos.  

                                              

 https://www.inp.gov.mz/hidrocarbonetos/ . Consulta realizada em 4 de Fevereiro de 2025  
 

https://www.inp.gov.mz/hidrocarbonetos/
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Figura 1 Mapa de exploração de hidrocarbonetos em Moçambique

Para além dos hidrocarbonetos, como se pode verificar no mapa cadastral, uma boa parte 
do território também está concessionada para exploração mineira:  
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Figura 2 Mapa das concessões para exploração mineira em Cabo Delgado 3

 

Estas actividades de extracção tiveram efeitos imediatos no tecido social, nos 
equilíbrios existentes de gestão de recursos e governação daqueles territórios. 
Começaram as expropriações de terras das/os camponeses, imposição de 
constrangimentos à pesca no  mar e a progressiva presença, indesejada, de pessoas de 
outras regiões do país e do estrangeiro que, unilateralmente, começaram a decidir 
sobre os destinos do território e das populações.  O projecto  Territórios  em Conflito 
começou no início de 2018 pouco depois dos primeiros ataques insurgentes (Outubro 
de 2017) no distrito de Mocímboa da Praia. Esta vila , não muito distante, situa -se a 
cerca de 62 km ao sul da cidade de Palma (a cerca de 345 km ao norte de Pemba a 
cidade capital), epicentro das movimentações de prospeccção  e exploração das 
reservas de hidrocarbonetos, da construção de condições logísticas  e de segurança para 
a extracção e transporte/exportação. Ao longo do trabalho  de pesquisa a equipa de 
investigação foi percebendo que este conflito armado se tornava cada vez mais intenso 
e com impactos cada vez maiores no território e na vida das pessoas , apesar de as 
autoridades moçambicanas não admitirem que estava em curso uma guerra.   

                                              

 https://portals.landfolio.com/mozambique/pt/   
 
 

https://portals.landfolio.com/mozambique/pt/
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Aos poucos, as evidências empíricas recolhidas no trabalho no campo mostravam que a 
contradição capital  θvida, se expressava também na violência bélica cada vez mais 
complexa e, se constituía, como uma preocupação cada vez mais central para as/os 
habitantes locais. A progressiva consciencialização da centralidade da guerra na vida das 
pessoas e das suas íntimas  relações com o modelo de desenvolvimento seguido pelo 
governo do país, assim como as evidências que, entretanto, já havíamos recolhido no 
terreno, fruto de uma  virtuosa colaboração com uma equipa local de investigadoras/es 
sediada na Escola de Ética da Universidade Católica de Moçambique Campus de Pemba 
(Centro de Pesquisa e Observatório Social - CPOS) constituíram o primeiro ponto de 
viragem durante a fase II do projecto (2020  θ2021). Assim, o objectivo central desta 
segunda fase foi formulado  nos seguintes termos:  Colocar em evidência que o 
denominado conflito ca pital -vida representa que no mundo que habitamos os mercados se 
sobrepõem à sustentabilidade da vida.  

Esta situação suscitou ainda o aparecimento de operações comerciais alimentadas pela 
guerra em curso ou que se beneficiam directa e indirectamente em situ ações de 
conflitos armados e de emergência humanitária. A nossa investigação identificou as 
seguintes . 

Segurança e logística  
¶ Isco Global Limited  

¶ True North  

¶ Investigação Segurança Proteção 

¶ DHL Security  

¶ G4S  

                                              
4 Environmental Investigation Agency (2024), Embarcando florestas. Milhões de toneladas de madeira ilegal de Moçambique, 
incluindo madeira de conflito, são exportadas para a China para móveis de luxo.  Whashington DC: EIA.  
5 https://furtherafrica.com/2024/07/19/totalenergies -contract -rwandan -security -company-for -mozambican -project/  
6 https://mz.linkedin.com/company/true -north -lda  
7 https://www.dhl.com/pt -pt/home/global -forwarding.html?locale=true  
8 https://www.g4s.com/   
 

https://furtherafrica.com/2024/07/19/totalenergies-contract-rwandan-security-company-for-mozambican-project/
https://mz.linkedin.com/company/true-north-lda
https://www.dhl.com/pt-pt/home/global-forwarding.html?locale=true
https://www.g4s.com/
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¶ ControL  Risks  

Transportes  Marítimos  
¶ CMA-CGM  
¶ APL  
¶ Maersk  
¶ MSC  
¶ Exploração  florestal  
¶ MITI  Ltd  

Investimento de Sucesso MOFID e 
SMOCKI 
 
Podemos ainda referir o aumento do volume de negócios de empresas locais de 
alimentação, fornecimento de materiais de construção e de logística. Para acomodar e 
responder à procura devido à enorme  presença de funcionárias/os  expatriadas/os  os 
negócios de hotelaria e restauração  também floresceram. Este boom económico em  
alguns sectores provocado. em simultâneo. pela exploração intensiva dos recursos 
naturais e pela guerra foi perfeitamente conjuntural, mas teve como impacto imediato 
o aumento exponencial do custo de vida para as populações sem ter tido, 
simetricamente, criado novos empregos.  

Em Outubro de 2020, enquanto a guerra escalava em ataques cada vez mais  
organizados e letais, iniciou -se uma enorme crise humanitária com a fuga de centenas 
de milhares  de pessoas que procuravam  refúgio  e segurança em outros pontos da 
província, especialmente na cidade de Pemba e seus arredores. Essa deslocação maciça 

                                              

 https://www.controlrisks.com/?utm_referrer=https://search.brave.com   
 https://www.cma -cgm.com/  
 https://www.apl.com/   
 https://search.brave.com/search?q=Maersk   
 https://www.msc.com/es  
 Ver  este estudo sobre o comércio ilegal de madeira em Cabo Delgado  

 

https://www.controlrisks.com/?utm_referrer=https://search.brave.com
https://www.cma-cgm.com/
https://www.apl.com/
https://search.brave.com/search?q=Maersk
https://www.msc.com/es
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das populações continuou  ao longo de 2021 e, com ela, chegaram ou reforçaram -se os 
contingentes  de pessoal e os recursos  de todas as agências especializadas das Nações 
Unidas. No mesmo sentido, as ONG internacionais instaladas no terreno, começaram a 
desenvolver actividades sistemáticas de acção humanitária para  atender à urgência da 
conjuntura. Sucessivamente, foram chegando à província muitas outras ONGs 
internacionais alterando significativamente  a vida social da capital  e a dimensão das 
intervenções junto das  populações deslocadas.  

Por outro lado, tornava -se aparente que, uma boa parte das operações no terreno eram 
desenhadas e implementadas sem a participação das comunidades nem a valorização 
dos conhecimentos locais . Os modelos de intervenção obedeciam aos padrões definidos pelas 
agências e as ONG dentro de uma lógica de one size fits all. Além disso, começou -se a perceber que 
este tipo de procedimento não respondia, de forma adequada, às complexidades locais como não 
contribuía para promover as capacidades colectivas de enfrentamento dos problemas e de 
regeneração do tecido social.  

Estas reflexões foram cruciais para que o turning point se consolidasse abrindo portas a novos 
entendimentos e colaborações estratégicas. Isto ficou patente nos produtos finais d o projecto , em 
outros estudos subsequentes realizados em Cabo Delgado por membros da equipa   e do estudo  
realizado por uma equipa de GgG para a Fundação Ayuda en Acción (AeA) . 
 

                                              

 Não apenas em termos de número de estrangeiras/os mas também suscitou a abertura de negócios de hotelaria e 
restauração, fornecimento de bens alimentares, logística e, com tudo isso, o aume nto do custo de vida para a população 
local. 
 

 Destacando-se: O estudo de caso sobre Cabo Delgado; o livro Claves para a construção de alternativas de vida; o material 
de formação, os planos dos cursos avançados, um documentário. Todos os materiais podem ser consultados e/ou 
descarregados gratuitamente aqui: https://territoriolab.org/proyecto/ . De assinalar ainda um estudo feito por membros 
da equipa para a Fundação MASC de Moçambique sobre  

 Tais como: Teresa Cunha (coord.); Cunha, Tereza; da Silva, Terezinha (2021), O saber ocupa lugar. A construção da Paz e 
da Coesão Social em Cabo Delgado', Maputo: Fundação MASC, 171 páginas; Teresa Cunha (coord.); Cunha, Teresa (2021), 
'Arrancando -nos da nossa terra, arrancam -nos as raízes e ficamos só no mundo. Um re trato da guerra em Cabo Delgado 
nas vozes das mulheres', Maputo: Fórum Mulher; Gernika Gogoratuz; Centro de Estudos Sociais, 62; Teresa Cunha (coord.); 
Cunha, Teresa (2020), Já somos gente de pouca esperança, só vivemos Cabo Delgado e a guerra na vida das mulheres e 
raparigas, Maputo: FES - Fundação Friederich Ebert, 25.  

 Pode ser descarregado gratuitamente aqui: https://ayudaenaccion.org/publicaciones/guerra -
desplazamientos -forzados -y- respuestas-a-la-crisis -en-cabo-delgado/  
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À crítica ao modelo de desenvolvimento juntaram -se reflexões sobre a guerra e as 
articulações entre os seguintes processos: a) a situação de emergência humanitária e as 
respostas a ela b)as relações entre respostas robustas à emergência e a necessidade de 
construir condições estruturais que contribuem para  a recuperação do tecido e da 
coesão sociais e que garantam melhores condições de vida e de enfrentamento  de 
novas crises humanitárias que poderão advir e c) e como estes dois pilares são parte 
dos alicerces dos processos de construção da paz. Estávamos, p ois, perante o conceito 
do Triplo Nexo: ajuda humanitária  θdesenvolvimento  θpaz e foi a partir daí que este 
projecto tomou forma através de um Convénio assinado entre a Agência Basca para a 
Cooperação para o Desenvolvimento (financiadora), o Centro de In vestigação para a 
Paz Gernika Gogoratuz e a Fundação Ayuda en Acción   
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3 Conhecimento 
situado em análise do 
contexto As/os 
ricas/os miseráveis  
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Conhecimento situado em análise do contexto 
As/os ricas/os miseráveis  
Com uma população de mais de 32 milhões de habitantes, Moçambique é o quarto país mais 
populoso do continente africano. Conforme o relatório do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) publicado em 2024, Moçambique está em 183 º lugar dos 193 países 
analisados em termos de Índice de Desenvolvimento Humano que combina tr ês indicadores: 
esperança e vida à nascença, nº de anos de escolaridade e o PIB per capita . Em termos do Índice de 
Desigualdades Internas e de Desigualdades de Género, o país ocupa a mesma posição mantendo -se 
na cauda do mundo. Se tivermos em conta os dados disponibilizados desde o ano 2000 pelo PNUD, 
Moçambique não registou avanços estruturais a este respeito, situando -se, reiteradamente, entre os 
10 países com piores indicadores d e desenvolvimento humano, desigualdade social e desigualdade de 
género. 

O seu território está dividido em onze províncias e em três regiões: norte, centro e sul. Cabo Delgado 
é uma das províncias da região norte constituída por Nampula, Niassa e Cabo Delga do situando -se 
esta no extremo nordeste do país fazendo fronteira a norte, com a Tanzânia, a oeste, com o Niassa, a 
sul, com Nampula e, a leste, com o oceano Índico  

A popuLação de Cabo DeLgado, de acordo com o censo de 2017, era de 2.289.943 habitantes dos  
quais 54% são muçuLmanos representando 18% do conjunto nacionaL.  

Tendo por base os dados divuLgados em 2022 no PLano de Reconstrução de Cabo DeLgado do 
Governo de Moçambique, a seguinte figura mostra as diversos factores de vuLnerabiLidade da 
província e as suas interacções: 

. 

  

                                              

 UNDP (2024), Human Development Report 23/24. Breaking the gridlock. Reimagining cooperation in a polarized world.  New 
Yor: UNDP, p. 277; 286; 291. 
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Factores de vulnerabilidade da população de Cabo Delgado  
 

 

 

 

                                              

 Ayuda en Acción; Gernika Gogoratuz (2022), Guerra, deslocamentos forçados e resposta à crise em Cabo Delgado 
Moçambique, Ayuda en Acción: Maputo, p. 14. Esta figura é de elaboração própria com base nos dados do Plano de 
Reconstrução de Cabo Delgado do Governo de Moçambique. Rapid Response Plan: Cabo Delgado Province, Mozambique, Maio-
Dezembro, 2020.  
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  4 Análise crítica 
do conflito armado 
em Cabo 
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Desde outubro de 2017, na parte nordeste de Cabo Delgado, iniciou -se um confronto 
armado entre grupos que se auto -qualificam como pertencentes à insurgência islâmica 
(Al Sunnah wa Jama -ASWJ), constiuídos por uma parte da população residente e o 
Estado moçambicano e o seu exército, inicialmente apoiado por mercenários dos 
grupos Wagner e  Dyck. Entre 2020 e 2021, com a escalada da guerra e o aumento 
maciço das deslocações, o Governo de Moçambique recorreu ao apoio militar 
multilateral da SADC (SAMIM) e do exército ruandês para combater o terrorismo 
«jihadista» e permitiu a intervenção de agências internacionais das Nações Unidas e de 
ONG internacionais para atender às necessidades urgentes da população deslocada.  

Até ao momento (Abril de 2025), foram contabilizadas quase 6000 vítimas mortais 
directas do conflito armado e mais de um  milhão de pessoas deslocadas, o que significa 
que quase metade da população desta província foi  obrigada a abandonar  as suas 
casas e os seus meios de subsistência. A seca e os ciclones dos últimos anos (Idai e 
Kenneth, 2019; Freddy, 2023; Chido, 2024) só agravara m a situação no norte de 
Moçambique, onde se estima que mais de um milhão e meio de pessoas precisem de 
ajuda humanitária internacional.  

Embora o número de jovens insurgentes pareça ter -se restringido a cerca de trezentos 
(Garrido, 2025), não é claro se re cebem apoio directo do Estado Islâmico. Pelo 
contrário, parece comprovado que a insurgência participa na reconfiguração das 
principais rotas de tráfico de drogas, minerais preciosos, fauna selvagem, madeira e 
imigrantes, que estão a ser transferidos da zon a norte da província, adjacente à 
fronteira com a Tanzânia, para a cidade de Pemba e para Nacala e Angoche, na 
província contígua de Nampula  

Não há consenso sobre o diagnóstico  do conflito armado, nem sobre as soluções de paz. 
Faltam diagnósticos partilha dos e existem diferentes conceções de paz. Não existe um 
relato único sobre a guerra em Cabo Delgado, nem os diferentes actores partilham as 
concepções e soluções de paz. Entre os relatos sobre a guerra destacam-se : 

                                              

 Global Initiative Ag ainst Transnational Organized Crime (2021), Insurgency, ilicit markets and corruption. 
The Cabo Delgado Conflict and its regional implication. Geneva: Global Initiative against Transnational 
0rganized crime ¬ Hanss Seidel Foundation  

 https://ayudaenaccion.org/publicaciones/guerra -desplazamientos -forzados -y-respuestas-a-la-crisis -en-cabo-delgado/   
 

https://ayudaenaccion.org/publicaciones/guerra-desplazamientos-forzados-y-respuestas-a-la-crisis-en-cabo-delgado/
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Uma agressão estrangeira com fortes lig ações ao Estado Islâmico que procura 
desestabilizar a região; 

O abandono governamental e as injustiças históricas sofridas pelo território, que geram 
pobreza, desigualdades e um sentimento de discriminação ou de injustiça entre as 
populações autóctones,  particularmente  entre  os jovens; 

A complexidade dos factores locais com factores regionais e internacionais 
relacionados com os conflitos geopolíticos pelo controlo dos recursos naturais e o 
avanço da fronteira extrativa;  

 

A primeira narrativa da agressão jihadista é a dominante, mas não explica realmente o 
que está a acontecer. Há outros  factores  estruturais e culturais que devem ser 
levados em consideração: a) os corredores marítimos centenários do comércio e de 
diferentes tráficos ilegais; b) a contradiç ão capital -vida que surge da exploração 
intensiva dos recursos naturais, concretamente  dos hidrocarbonetos  e das pedras 
preciosas; c) a negligência dos governos coloniais e pós -independência e a 
discriminação que  provocaram  das populações nativas  de Cabo Delgado; d) a 
recorrência dos conflitos armados e a violência lenta que se instalou nas pessoas e na 
sociedade. A partir da nossa análise, tentar explicar o actual conflito armado como 
uma agressão do Estado Islâmico  é uma simplificação da realidade. Os fa ctores e 
explicações estão relacionados com a evolução da economia política em Cabo Delgado, 
desde a época pré- colonial até aos dias de hoje.  

As instituições,  leis e estruturas  sociais da época pré-colonial, colonial e pós -
independência contribuíram para que determinados grupos de Cabo Delgado se sentissem 
discriminados e injustiçados, pelo que, em diferentes momentos da história, recorreram ao 
uso da violência para tentar melhorar a sua posição ou recuperar o poder. 

Essa violência lenta e prolongada, que se acumula desde as diferentes  guerras dos séculos 

XX e XXI, está constantemente a alimentar a violência simbólica, os preconceitos e os 
discursos de ódio, que perpetuam este tipo de situações. 
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Breve resumo da história da economia política e das 
guerras no norte de Moçambique  
Na história de Cabo Delgado, é possível identificar várias fases de guerras e violência, que afectaram 
a distribuição do poder. O período pré -colonial (séculos XVIII -XIX) caracterizou -se por uma certa 
coexistência entre as sociedade s africanas e as comunidades árabes e exploradores europeus que se 
instalavam na zona norte de Moçambique com interesses no comércio de escravos, ouro e marfim. 
Na primeira metade do século XIX, a actividade económica e comercial era controlada por várias 
dinastias Swahilis, que contribuíram para a expansão da educação árabe e do Islão na região. Após 
os confrontos entre estas famílias Swahilis, na época colonial (final do século XIX - 1970), entre 1885 
e 1926, a Coroa Portuguesa concedeu à Companhia de Niassa (de capital inglês) a exploração do 
território em troca do seu controlo político e militar. Apesar de esta grande empresa comercial ter 
recorrido às elites locais para as suas operações extractivas, a resistência comunitária tornou o 
território pouco a traente, pelo que o norte de Moçambique voltou às mãos da ditadura salazarista 
do Estado Novo português, que abandonou esta parte do país à sua sorte, sem investimentos nem 
projectos dignos de nota. Tal como o resto do país, esta zona norte foi afectada pe la guerra de 
libertação (1964 -1974) e pela guerra dos 16 Anos (1977-1992). Embora a Frente de Libertação de 
Moçambique (FRELIMO) contasse com muitos apoios em Cabo Delgado, a imposição do projecto 
socialista teve uma aceitação parcial, uma vez que havia se ctores da população que o rejeitavam, 
embora também não se caracterizasse por ser um território que simpatizasse com a Resistência 
Nacional de Moçambique (RENAMO). A reconstrução pós -guerra da década de 1990 e as políticas de 
combate à pobreza inauguradas com o novo milénio não se reflectiram em benefícios tangíveis para 
as comunidades de Cabo Delgado. Nem a «febre dos rubis» e o «boom do grafite» em Montepuez, nem 
as explorações de gás na bacia do Rovuma, iniciadas em 2010, foram capazes de trazer alguma 
prosperidade. Pelo contrário, as empresas transnacionais, com o beneplácito de algumas elites 
governamentais, estão a decidir o futuro do território, sem ter em conta as implicações que estas 
decisões podem ter na vida das comunidades. A história repete -se  

 

  

                                              

 Alberdi, J okin; Barroso, Manuel (2020), Broadening the analysis of peace in Mozambique: Exploring emerging violence 
in times of transnational extractivism in Cabo Delgado. Global Society, Issue2. [Volume 35].  
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  5 As 
deslocações 
internas e os 
seus impactos 
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A escalada da violência  na província  de Cabo Delgado provocou  uma imensa cise 
humanitária.  O número  de pessoas deslocadas internamente  disparou  de 172.190, em 
Abril de 2020, para 1.028. 743 em Novembro de 2022  

 

De acordo com os dados da OIM em  Junho de 2022 , havia 946.508 pessoas deslocadas, o 
que equivale a 208.046 famílias. Desse conjunto, 55% eram crianças,  24% eram Mulheres  
e 21%,homens. Cerca de 30%  (287.664  pessoas) estavam em centros de acolhimento ou 
reassentamento, enquanto os 70% restantes (658.844 pessoas) viviam em casas de 
famílias que as acolheram. Isto significou que a maioria estava amontoada em 
residências e terrenos de parentes ou amigos os quais já viviam de forma muito 
precária. Tendo em consideração que cabe às mulheres o cuidado com a família, 

                                              

 Ver: Campos et al (edit.) (2023), Arrancando -nos da nossa terra, arrancam -nos as raízes/Onikumiha 
mulapo mwahu, onaakha ilipelo sahu. Vozes da Mulheres de Cabo Delgado/ Masu a athiyana a okhaapu. 
Maputo: Fundação Friedrich Ebert Stiftung  

 Fonte consultada em 15 -11-2024: https://displacement. iom.int/Mozambiqu e Mozambique - Cabo Delgado, 
Nampula, Niassa, Sofala, Zambezia and Inhambane Provinces. Summary of Results - IDP Baseline Assessment 
Round 16 - June 2022  

Dezembro 2020 
669 260 

Novembro 2021 
735 330 

Fevereiro 
2022 

784 319 

Novembro 
2022 

1.028.743 

 

Abril 2020 
172 190 

Maio 2020  
211 490 
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especialmente da sua prole e das pessoas idosas a sua situação de vulnerabilidade, 
nestas circunstâncias, exacerbou-se drasticamente . 

A grande maioria, 870.000 pessoas, permaneceu na província de Cabo Delgado. 
Enquanto as restantes estavam distribuídas  pelas províncias  de Nampula (74.000),  
Niassa (2.000),  Zambézia (680),Inhambane (86) e Sofala (310) . No entanto, é 
importante destacar que estes números são incompletos, uma vez que não estavam 
contabilizadas as pessoas deslocadas nos distritos de Mocímboa da Praia e Palma, os 
mais directamente afectados pelo conflito armado . No entanto, estes dados permitem 
perceber a dimensão da crise huma nitária que se estende, não apenas ao conjunto das 
pessoas internamente deslocadas, mas também às suas comunidades de acolhimento.

A situação de ruptura e trauma advindos da guerra e desta deslocação interna tem gerado vários 
impactos imediatos, de médio e  longo prazo que têm vindo a ser identificados partir dos estudos 
anteriormente realizados pela nossa equipa:  

¶ O aumento das desconfianças e ressentimentos a vários níveis: entre a população nativa e 
a deslocada  ; entre a população em geral e as autoridades governamentais; entre oficiais 
das Forças de Defesa e Segurança e os soldados  ; entre os diversos grupos étnico -

                                              

Ver: Campos et al (edit.) (2023), Arrancando -nos da nossa terra, arrancam -nos as raízes/Onikumiha mulapo 
mwahu, onaakha ilipelo sahu. Vozes da Mulheres de Cabo Delgado/ Masu a athiyana a okhaapu. Maputo: 
Fundação Friedrich Ebert Stiftung.  

 Idem 
 

 Médicos sem Fronteiras, que trabalha na região, estimava em Janeiro de 2022 que os deslocamentos 
internos  nos supracitados distritos podiam alcançar em torno de 50.000 pessoas. MSF. 04.01.2022 
https://www.msf.es/actuaLidad/ mozambique/mozambique -La-poblacion -se-mueve-tanto -huir -La- violencia -
regresar -casa. 

 Isto torna -se evidente em vários relatos que demons tram o surgimento de preconceitos novos que estão na 
base de conflitos e discriminações: quando a chuva não chega no tempo certo é porque os deslocados 
amarraram a chuva (para não ficarem molhados porque dormem ao relento) porque são feiticeiros; os 
deslocados transformam os donos das casas em pássaros que saem a voar pelas janelas para eles ficarem com 
as casas; as mulheres deslocadas viúvas são acusadas de os seus maridos terem sido insurgentes e reriam 
morrido no mato, ou quando os homens deslocados se a usentam são acusados de irem combater ao lado dos 
insurgentes mesmo quando se descobre ao voltarem que eles apenas foram à procura de meios de vida para 
trazer para as famílias, entre outros  

Há uma convicção generalizada de que existem trocas de informação sobre movimentos das tropas e sítios 
das emboscadas, falta de comunicação e munição entre comandantes das Forças de Defesa e Segurança de 
Moçambique e os comandos dos insurgentes. Essa situa ção, alegadamente, tem provocado muitas baixas entre 
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linguísticos; entre grupos religiosos; entre as populações e as grandes empresas 
exploradoras do s recursos naturais;  

¶ O abandono forçado da terra e de outros bens imóveis que estão a resultar numa 
reorganização fundiária não desejada e conflituosa;  

¶ O empobrecimento drástico da população apesar dos dados macro -económicos mostrarem 
um aumento do PIB pe r capita no país;  

¶ A presença de muitas/os estrangeiras/os (vientes) e a distorção dos valores morais 
considerados localmente adequados e desejáveis como a falta de cortesia, a deslealdade e 
falta de respeito tanto na esfera da família quanto na esfera públ ica; 

¶ O aumento de comportamentos individuais e colectivos qualificados de desviantes e 
perigosos como: roubos, prostituição, abandono de crianças, entre outros ; 

¶ Aparecimento de novos negócios para fazer dinheiro com a guerra o que alimenta uma 
economia de guerra cada vez mais poderosa e difícil de desmantelar, entre os quais estão  as 
empresas criadas de logística militar e para as actividades extractivas, fornecimento de 
produtos e bens a militares, bordeis direccionados a militares, entre outros ;  

¶ A pressão exercida sobre os recursos naturais como a terra, água, florestas e pesqueiros 
sujeitos a uma depredação e poluição sem controlo;  

¶ A militarização da sociedade e a naturalização de uma cultura de violência e repressão 
como forma privilegiada de resolver os conflitos;  

¶ O atraso na reconstrução dos danos causados pela guerra e pelas alterações climáticas;  
¶ O exacerbamento dos problemas estruturais na prestação e acesso a serviços públicos de 

educação, saúde, segurança social, segurança, comunicação e mobilidade; 
¶ Aumento de mortes ou deficiências por ausência de cuidados de saúde;  
¶ Aumento exponencial das violências de todo o tipo, contra as mulheres e meninas  
¶ Padrões de masculinidade revisitados e mudanças de comportamento dos homens que vão 

em dois sentidos p rincipais: (1) desenvolvem comportamentos cada vez mais violentos a 
nível da família e em especial contra as mulheres; (2) ao demonstrarem as suas angústias e 
sofrimentos em público e sujeitam -se a observações discriminatórias como, aquele homem 
chora como  uma mulher.  

                                              

os soldados e um forte descontentamento entre as forças subalternas. Além dos testemunhos orais ver aqui: 
Campos et al (edit.) (2023), Arrancando -nos da nossa terra, arrancam -nos as raízes/Onikumiha mula po 
mwahu, onaakha ilipelo sahu. Vozes da Mulheres de Cabo Delgado/ Masu a athiyana a okhaapu. Maputo: 
Fundação Friedrich Ebert Stiftung  

 As evidências recolhidas mostram que uma boa parte destes negócios pertencem aos generais da elite da 
FRELIMO. 
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¶ A utilização de novas armas de guerra como a decapitação dos homens e a violação das 
mulheres perante os maridos ou outros familiares masculinos, o rapto de mulheres e 
raparigas para fazerem parte dos haréns dos comandantes ou servirem de escr avas sexuais 
nas bases. Todas estas armas de guerra pretendem demonstrar o poder absoluto de quem 
as utiliza e humilhar profundamente os que são considerados seus inimigos.  

Uma guerra que se está a tornar crónica e a 
normalizar a violência extrema  
 
Segundo o National Displacement Profile Mozambique   no final do ano de 2023 632.408 pessoas 
tinha retornado aos seus lugares de origem sendo 44% de homens e 56% mulheres, 60% são 
crianças e jovens até aos 17 anos de idade, 35% dos 18 aos 59 anos e apenas 5% tinh a mais de 60 
anos. 

Nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2024 a violência armada recrudesceu na província com o 
deslocamento para sudeste de um conjunto assinalável de insurgentes   assistindo -se a vários 
ataques e mortes nos distritos de Muidumbe, Quissanga , Ancuabe, Metuge e Chiure o que provocou 
uma nova onda de deslocamentos internos no centro/sul da província . No entanto, a partir de 
Março a actividade insurgente parece ter diminuído entrando -se numa nova fase do conflito: a 
normalização da violência e xtrema. A estratégia militar de cercar as bases de insurgentes nos 
distritos de Macomia, Quissanga e Muidumbe, tentar confinar os seus combatentes nesses 
territórios desprovendo -os de comida e acesso a água potável e estabelecer perímetros de segurança 
for temente equipados em torno dos grandes projectos extractivos, tem surtido o efeito de provocar 
uma calma aparente. As pessoas deslocadas estão a voltar aos seus lugares de origem para tentar 
levar a vida por diante. Em caso de serem de novo atacadas fogem,  mas voltam de novo pois sentem 
que não têm alternativa nos campos de reassentamento ou nas casas de parentes que as receberam. 
Começam a relatar que preferem ficar à sorte dos ataques. As estatísticas mostram que 82% das 

                                              

 Ver aqui: https://dtm.iom.int/reports/mozambique -national -displacement -profile -ndp-2023?close=true  
Consultado em 14 de Novembro de 2024.   

 Falou-se em cerca de 200, mas não há dados rigorosos sobre o número de insurgentes que se deslocou a 
caminho da pr ovíncia de Nampula.  

 Segundo o International Organization for Migration (IOM), [February, 2024]. DTM [DTM Movement Alert]. 
IOM, [Mozambique] num acumulado de 54.415 pessoas.  



 Para conectar a acção humanitária com a promoção do  desenvolvimento e a construção da paz para o 
fortalecimento da agenda local em Cabo Delgado, Moçambique  

30  

pessoas deslocadas internamente em  Cabo Delgado já foram obrigadas a deixar os seus lugares de 
origem ou de reassentamento pelo menos duas vezes .  

Entretanto, nenhuma iniciativa consistente com vista ao diálogo e à resolução pacífica do conflito ou 
de enfrentamento das causas sociais que estão na sua base, foi tomada. Com isto argumentamos que 
a guerra não terminou nem parece ter fim à vista, mas a intensidade e a frequência dos ataques às 
populações e às infra -estruturas tem diminuído. As notícias são cada vez mais avulsas e, com isso, a 
invisibilidade da guerra, dos seus impactos e dos traumas que provoca vai -se tornando cada vez 
maior.  

O ecocídio ou a guerra contra a Terra  
 
Em Cabo Delgado, como em muitos outros lugares do mundo, a natureza é simultaneamente motivo 
de guerra e a sua primeira vítima. Esta guerra inscreve -se, em grande medida, e como já referimos 
em cima, numa dinâmica de cobiça das enormes riquezas da província. A extração intensiva de 
minerais, hidrocarbonetos e madeira tem provocado danos ambientais incalculáveis: o 
desaparecimento de florestas centenárias, a perda de biodiversidade em terra e no mar, a 
reorganização do território através da ocupação de terras produtivas para a construção de infra -
estruturas logísticas e a contaminação de aquíferos subterrâneos. Até à  data, não foram efectuados 
estudos sistemáticos sobre esta questão por duas razões principais. A primeira é porque os danos 
directos da guerra sobre a população criaram uma enorme crise humanitária que mobilizou todas as 
atenções e recursos disponíveis. A  segunda tem a ver com a política de bloqueio de informação do 
governo que não quer que a situação no terreno seja investigada. A mobilidade no terreno devido à 
guerra é muito difícil e, por vezes, expressamente proibida, tal como investigações independent es. 
Restam-nos as informações fornecidas pelas pessoas deslocadas, comerciantes, pessoas que se 
arriscam a viajar e por algumas/uns funcionárias/os de ONG internacionais ou da ONU que têm 
sido autorizadas/os a deslocar -se pela província. Os relatos falam d e destruição, de terras 
indevidamente ocupadas por estrangeiros ou forasteiros de outras zonas do país, de desertificação, 
de águas contaminadas por materiais utilizados na extração mineira, de fome devido à escassez de 
terras produtivas e acessíveis.  

Por outro lado, o canal de Moçambique onde se situam as margens costeiras deste território, está 
constantemente ameaçado por fenómenos climáticos extremos como os que se viveram no país com 

                                              

 Ver aqui: The International Organization for Migration, July 2024, Displacement  Tracking Matrix, p. 8  
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os ciclones Kenneth em Cabo Delgado, o Idai na zona centro em 2019 e o  Chido que atingiu 
fortemente a província em 15 de Dezembro de 2024 e que têm provocado uma enorme destruição. 
Este é mais um factor a juntar aos directamente relacionados com a guerra e que, se reforçam 
mutuamente tornam cada vez mais aparente o ecocídio em curso. 

É de assinalar ainda que são as mulheres rurais, a grande maioria da população de Cabo Delgado, 
quem mais sofre com estes eventos e os seus impactos desta destruição ambiental, pois são elas as 
responsáveis pela produção de alimentos e pelo uso d e fitoterápicos locais que são uma parte 
essencial da vida e da sobrevida das populações. 

Análise das dinâmicas dos actores  
O conglomerado liberal pela paz, que reúne uma rede de governos e grandes corporações 
interessadas nos recursos naturais de Cabo De lgado, articulou uma resposta militar, de ajuda 
humanitária e de reconstrução para o desenvolvimento, seguindo uma lógica de paz pragmática e 
híbrida, que discrimina outras propostas que apresentam alternativas e outras formas de fazer a 
paz. Estas operações militares e humanitárias, assistidas por uma rede de cooperação internacional 
com forte articulação intergovernamental, parecem responder mais aos interesses da TotalEnergies, 
a ExxonMobil e de outras grandes empresas transnacionais, que são apoiadas pe los governos dos 
EUA e da União Europeia, particularmente da França, e de certas elites governamentais 
moçambicanas . Observa-se que no continente africano, mas também em outras partes do mundo, 
as grandes empresas continuam a fazer os seus investimentos, tanto facilitando acordos de paz 
como favorecendo ambientes de instabilidade política ou conflitos armados, com o objetivo de 
continuar com os seus negócios extractivos.  

A resposta militar foi articulada numa coligação ad hoc composta pela missão SAMIM da  SADC 
(Comunidade de Desenvolvimento da África Austral), que participou até 2024, com efectivos do 
exército ruandês e das forças armadas de Moçambique, com o apoio logístico da União Europeia e 
dos EUA. Em 2020 -2021, o avanço da insurgência nas zonas de ex ploração de gás e as deslocações 
em massa da população levaram o Governo de Nyusi a acordar com a SADC uma missão militar 
multilateral e com o Governo do Ruanda o envio de tropas para defender os locais mais estratégicos. 
Os EUA e a União Europeia, com fin anciamento público e privado, estão a apoiar a formação das 
Forças de Defesa Moçambicanas e a operação militar ruandesa e da SAMIM . 
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A ajuda humanitária nestes anos ultrapassou os 1500 milhões de euros. Esta ajuda humanitária, 
supervisionada pelo Instituto  Nacional de Gestão de Desastres (INGD), foi distribuída principalmente 
através dos Planos Anuais de Resposta Humanitária para Moçambique e de um Plano ad hoc de 
Resposta Rápida em 2020 -21. A ajuda humanitária tem sido canalizada através de diferentes 
clusters temáticos, nos quais participam agências das Nações Unidas e ONG internacionais, 
financiadas por organismos multilaterais e cooperações bilaterais. As agências da ONU indicam que 
os 300 -400 milhões de euros anuais necessários para fazer face às necess idades não são 
normalmente cobertos.  

 

Por outro lado, a partir das eleições gerais de 9 de Outubro de 2024 a instabilidade e as revoltas 
protagonizadas pelo partido da oposição PODEMOS , liderado pelo empresário e pastor evangélico 
Venâncio Mondlane, que s e considerava vencedor das eleições presidenciais de outubro de 2024, e a 
nomeação oficial do novo presidente Daniel Chapo , que representa uma linha de continuidade 
dentro da FRELIMO  e do governo do país, acrescentaram mais um factor de instabilidade ao 
conjunto do país.  
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Principais doadores que estão alinhados com 
os planos e as agências governamentais e 
internacionais:  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
A maioria da população deslocada e retornada não depende da ajuda humanitária como principal 
meio de subsistência, pois, desde o início da crise, foram as famílias e as/os amigas/os que, com sua 
solidariedade, responderam às necessidades mai s urgentes desses grupos deslocados. No caso de 
Cabo Delgado, como noutros locais, não foi contabilizada ou tida em conta a capacidade de resposta 
das próprias sociedades perante estas situações, limitando -se a debater, gerir, avaliar e contabilizar 
a resposta da ajuda humanitária governamental e internacional. Em outros trabalhos realizados por 
esta equipa de investigação , foram apontadas questões que não são suficientemente abordadas 
devido à falta de autocrítica do sector humanitário oficial em Cabo Del gado: a) corrupção com vales 
de troca e cestas básicas; b) dependência da ajuda e acomodamento de muitas famílias beneficiárias; 
c) falência dos mecanismos locais de solidariedade e subvalorização desses mecanismos; d) falta de 
previsão e escassez para incorporar iniciativas de meios de subsistência e/ou estratégias de geração 
de renda.  

O sector de desenvolvimento e reconstrução tem sido protagonizado pela Agência para o 
DesenvolvimentoIntegrado do Norte (ADIN), criada em 2020 para impulsionar o Programa d e 
Reconstrução de Cabo Delgado (2021-2024) que, na sua fase inicial, contou com cerca de 300 
milhões de dólares, principalmente do Banco Mundial e do PNUD, e no qual também esteve envolvido 
o Fórum Provincial de Reconstrução de Cabo Delgado. Além de pequen os programas de educação e 
saúde, os projectos centraram -se na concessão de terras à população deslocada. Insatisfeitas com a 
gestão da ADIN, agências da ONU e ONGs propuseram uma plataforma para gerir a ajuda ao 

Estratégia Política sobre A Gestão das Deslocações Internas 2021  

O Plano de Reconstrução de 
Cabo Delgado nas Zonas 
Afectadas pelo  Terrorismo 
2021-2024 (PRCD).  

ADIN e o Programa 
Governamental PREDIN para a 
Resiliência e o Desenvolvimento 
Integrado do Norte;  

Estratégia integral das Nações 
Unidas para apoiar o Governo 
de Moçambique e o Programa 
de Consolidação e Manutenção 
da Paz. 
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desenvolvimento com o objectivo de reconstr ução da província. No entanto, o Governo aprovou o 
Programa de Resiliência e Desenvolvimento Integrado para o Norte (PREDIN) para o período 2022 -
2027, com uma dotação de 2,5 mil milhões de dólares do Banco Mundial (BM), do Banco Africano de 
Desenvolvimento  e da UE, complementada pelo Canadá, pela TotalEnergies e por algumas agências 
da ONU . 

A ADIN seria responsável pelo planeamento do Programa, e a ONU e outras ONG executariam as 
actividades. Os debates sobre o Triplo Nexo em Cabo Delgado abrangem diferent es formas de 
actuação de uma multiplicidade de actores, embora haja uma visão dominante. Os debates sobre o 
duplo nexo da ajuda de emergência e da reabilitação pós -guerra/desenvolvimento (abordagens 
VARD) começaram na década de 1980, embora os seus escassos resultados tenham levado a 
comunidade doadora a procurar outras soluções desde o final da década de 1990. A eficácia da 
ajuda, a apropriação local dos processos de desenvolvimento, a resiliência comunitária, as análises e 
as abordagens sensíveis ao conflito (do no harm), a localização da ajuda são algumas das propostas 
de melhoria do sistema internacional de cooperação. A inclusão da paz nos debates sobre ação 
humanitária e desenvolvimento recebeu um impulso na Cimeira Humanitária ou «Grand Bargain» de 
20 16, que, com a Recomendação do CAD/OCDE de 2019, levou os actores da cooperação 
internacional a colocarem na sua agenda esta nova abordagem de tripla articulação. A visão 
dominante desta agenda aposta nos 3 Cs, ou seja, na melhoria da coerência, complement aridade e 
colaboração das ações humanitárias, de desenvolvimento e de paz em contextos de emergências 
complexas e conflitos armados. No entanto, existem múltiplas formas de conceber e entender a 
sobrevivência, o bem viver e o viver em paz, que transcendem estes debates.  

É complicado afirmar que em Cabo Delgado se está a trabalhar com uma abordagem única do 3N. 
De forma breve pode-se distinguir três propostas na articulação entre intervenções humanitárias, 
acções para o desenvolvimento e de construção de pa z e segurança.  

1. Uma abordagem do Triplo Nexo baseada na securitização da ajuda, isto é, uma abordagem 
militarizada, em que o controlo da tomada de decisões está nas mãos do governo, dos seus países 
parceiros e das grandes empresas investidoras. O Governo moçambicano, com o apoio da UE, dos 
EUA e do Ruanda, e das grandes empresas extractivistas, está a dar prioridade a uma abordagem 
de paz militar. O futuro de Cabo Delgado está nas mãos da inteligência militar dos governos e 
dos conselhos de administração das grandes empres as. Centenas de milhões de dólares são 
destinados à guerra e à vitória militar, em vez de serem destinados a negociações e acordos de 
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paz, e ao fortalecimento e democratização do Estado. Estes actores, por sua vez, promovem a 
intervenção de diferentes agên cias das Nações Unidas para fazer face a uma emergência 
humanitária que não tem fim e que provocou a deslocação em massa de famílias e comunidades 
inteiras. Esta abordagem esconde o conflito capital -vida, prioriza os grandes investidores e as 
elites nacion ais, relegando para segundo plano a população local. A União Europeia e os EUA 
agem de forma pouco coerente. Os interesses geoestratégicos prevalecem sobre a defesa do 
desenvolvimento e dos direitos humanos. Aposta -se na via militar em detrimento da diplom ática, 
e combina-se a assistência militar ao governo de Moçambique com a acção humanitária e a 
cooperação para o desenvolvimento. Prioriza -se a proteção dos investimentos em megaprojetos, 
em detrimento da segurança da população de Cabo Delgado. E prefere -se investir em programas 
de desenvolvimento das comunidades deslocadas nos locais de acolhimento, em vez de promover 
iniciativas para o seu regresso.  

2. Uma abordagem em construção do 3N promovida pelas Nações Unidas e outros organismos 
multilaterais para mel horar a actuação dos doadores. Embora estejam a ser dados os primeiros 
passos, ainda há um longo caminho a percorrer. Em Cabo Delgado falta muita colaboração, 
complementaridade e coerência das acções Humanitária -Desenvolvimento -Paz (HDP) levadas a 
cabo pelos diferentes actores. Esta abordagem limitada à melhoria instrumental das 
intervenções, preocupada com as questões técnicas e não com o político, mal consegue criticar a 
abordagem militarizada anterior. Não exige ao Governo a necessidade de um acordo com a 
insurgência para pôr fim à violência armada, preferindo centrar -se em acções de coesão para a 
paz entre as comunidades de acolhimento e as comunidades deslocadas e na prevenção do 
extremismo violento. Entendem que esta guerra, para além da insurgência ji hadista, tem a ver 
com a pobreza, as desigualdades e as discriminações sofridas por determinados sectores da 
população. No entanto, estes actores da cooperação internacional não conseguem construir 
diagnósticos ou narrativas partilhadas e têm dificuldade e m ceder protagonismo ou reconhecer a 
agência colectiva local para resolver os conflitos. Têm um discurso favorável à localização da 
ajuda e das iniciativas humanitárias, de desenvolvimento e de paz, mas é mais teórico do que 
prático, uma vez que acabam por  impor as suas agendas ou acabam por ser cooptadas pela 
agenda militarizada.  
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Com esta abordagem encontrámos várias 
iniciativas sobre o Triplo Nexo em Cabo 
Delgado 
 
Desde a década de 1990, as Nações Unidas alinharam o seu Programa de Paz e o seu quadro de 
cooperação com o Governo de Moçambique. A Aliança Global para a Prevenção de Conflitos 
Armados (GPPAC) elaborou um relatório para a ONU com o objectivo de melhorar a  implementação 
da actual Agenda para a Consolidação e Manutenção da Paz em Moçambique. Nesta avaliação, são 
destacados os seguintes elementos: a) um forte viés humanitário da ONU; b) uma certa confusão e 
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falta de liderança no seio da ONU para liderar o Tri plo Nexo, que pareceu melhorar após o 
restabelecimento das relações com a ADIN; c) a conveniência de promover plataformas de diálogo 
(particularmente em questões de paz); d) e o aviso de que os financiamentos para a consolidação da 
paz não estão a chegar às organizações comunitárias de base, uma vez que são as organizações 
nacionais e internacionais que mais beneficiam.  

 
A Organização Internacional para as Migrações (OIM) elaborou um roteiro para acelerar a 
programação do Triplo Nexo no norte de Moçambique para o período 2022 -2026, focando o seu 
trabalho nas zonas mais afectadas pelo conflito armado e implementando um Planeamento Baseado 
na Comunidade (PBC). Através desta metodologia de planeamento, as intervenções estão a ser 
adaptadas às necessidades específicas de cada comunidade e está a ser apoiada a capacidade do 
Estado para prestar serviços.  

Outras instituições não -governamentais nacionais (CESC, MASC, IESE, AVSI, CDD) estão a promover 
investigação e programas de coesão comunitária e actividades cultur ais e artísticas no âmbito do 
Triplo Nexo. Destacamos duas iniciativas. A AVSI -People for Development elaborou um inquérito 
comunitário para avaliar as condições de vários distritos de Cabo Delgado com o objetivo de 
melhorar os seus projetos e identificar soluções mais orientadas para o nexo HDP . Já o Centro para 
a Democracia e o Desenvolvimento  realizou várias análises e mapeamentos de actores do Triplo 
Nexo e as suas respostas em Cabo Delgado, propondo algumas recomendações. Fala-se da falta de 
colabora ção, complementaridade e coesão na luta contra o extremismo violento e da total 
desconexão entre o sector de segurança e do humanitário. Por fim, destacamos uma iniciativa da 
SADC que, em conjunto com a União Africana, está a desenvolver um quadro para abo rdar os 
desafios interligados das alterações climáticas, dos conflitos e do desenvolvimento, que procura 
integrar a prevenção de conflitos e a consolidação da paz nos programas de resiliência climática. 
Com o objectivo de reduzir o risco de violência e cri ar condições para uma estabilidade duradoura, 
este quadro em construção convida as organizações humanitárias e de desenvolvimento a 
adoptarem abordagens sensíveis aos conflitos e à consolidação da paz comunitária, capazes de 
abordar os factorres agravantes  subjacentes, como o desemprego e as deslocações forçadas . 

 
Perante estas duas abordagens, é necessário colocar várias questões sobre o modelo, a eficácia e 
sobre quem decide sobre as intervenções humanitárias e o futuro do desenvolvimento e da paz em 

                                              

https://issafrica.org/iss-today/climate-conflict-and-aid-three-pronged-solution-needed-for-mozambique
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Cabo Delgado: 1) Qual é, na realidade, o tipo de arquitetura de paz e segurança para Cabo Delgado? 
2) A acção humanitária e as intervenções de reconstrução e coesão social no conflito de Cabo 
Delgado estão atendendo à complexidade das diferentes realidades vi vidas pelas famílias e 
comunidades afectadas pela guerra? 3) Estas intervenções HDP contam com as potencialidades e 
capacidades colectivas das populações locais? A resposta parece clara: o modelo de paz militarizada 
ao serviço do poder das grandes corporaç ões não resolve os problemas das pessoas, nem conta com 
elas para decidir o futuro de Cabo Delgado. Por outro lado, os modelos de intervenção de tamanho 
único definidos pelas agências da ONU e pelas ONG não estão a dar resultados, na medida em que 
não respondem adequadamente às complexidades locais, nem contribuem para fortalecer a agência 
coletiva para enfrentar os problemas.  

 

3- Diante da incapacidade da comunidade doadora de deixar para trás esquemas coloniais de 
intervenção, baseados em concepções abertamente (neo)liberais de segurança, desenvolvimento e 
cooperação internacional, a serviço dos interesses de potências e elites que instrumentalizam as 
agências das Nações Unidas, ONGs e actores locais, não é fácil propor alternativas. Esta 
circunstância le vou muitos sectores críticos a desconfiar da abordagem oficial do 3N, questionando 
a sua oportunidade e eficácia.  

Outras propostas sustentam que estes debates sobre a Triplo Nexo oferecem uma oportunidade 
para questionar os modelos actuais de cooperação i nternacional, as suas bases éticas, as suas 
condicionalidades políticas e a sua orientação para a obtenção de resultados eficazes. Abre -se, pois, 
a para pensar e agir através de outras formas de solidariedade e cooperação, onde o protagonismo 
não é dass organizações governamentais nem das ONG de cooperação. Este Triplo Nexo seria 
apresentado como uma abordagem cujos sujeitos são as comunidades, e não a indústria da 
cooperação. Uma proposta para avançar na descolonização da ajuda internacional e que, a parti r de 
uma crítica feminista, avance também numa reconfiguração das relações de poder entre mulheres e 
homens e que beneficie os sectores ou colectivos com menos poder e capacidade de decisão.   
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6 O projecto do Triplo 
Nexo e a sua 
investigação-acção 
participativa (IAP) em 
Cabo Delgado 
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É neste contexto complexo e, em muitos aspectos dramático, que a investigação -acção participativa 
sobre o Triplo Nexo em Cabo Delgado se desenrolou. Partimos de um princípio fundamental: que a 
pesquisa além de participativa e com a ambição de agir no tecido social tivesse no seu centro, os 
conhecimentos locais partilhados contribuindo para um pensamento crítico, feminista e 
descolonizador sobre o Triplo Nexo.  

Os objectivos do projecto  
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A estrutura do projecto  desenvolve-se em torno de três pilares, com base nos quais se realizaram 
acções específicas, mas complementares, que permitiam atingir três resultados principais:  
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Uma investigação -acção participativa: 
pressupostos, princípios teórico -éticos, 
equipa, dispositivo e ferramentas  
A opção seguida para o aprofundamento dos debates sobre o Triplo Nexo desdobrou -se em duas 
investigações que ocorrem simultaneamente e que são alimentadas por interlocuções entre elas. 
Uma das linhas de investigação é a que se apresenta e discute neste documento: uma investigação -
acção participativa (IAP) no terreno com base nas experiências e conhe cimentos locais e com uma 
forte componente de intervenção para a transformação. A segunda é constituída por um ciclo de 5 
Seminários Permanentes cuja abordagem tem um carácter mais teórico -académico crítico e 
pretende chegar a um público com mais poder de decisão em termos de alteração de políticas 
institucionais quer das agências das Nações Unidas, dos governos nacionais e grandes ONG 
internacionais. O grande objectivo foi criar 
espaços de diálogo crítico entre as teorias 
mais dominantes e o que, de Cabo Delgado, 
foi surgindo em modo de aprendizagens 
de-baixo-para-cima e de dentro -para-fora. 
Este percurso foi fundamental para 
ampliar e fortalecer os debates sobre o 
Tripo Nexo do projecto.  

 

No caso da IAP, foram identificados 3 
territórios para efectuar as pesquisas e as 
actividades de interveção social. No mapa 
em baixo está identificada a localização de 
cada território onde decorreu a 
investigação-acção participativa: a 
nordeste, distrito de Mocímboa da Praia o 
bairro de Ntende; a sudoeste, distrito de 
Mon tepuez o posto administrativo de 
Mapupulo; e a sudeste, na cidade de 
Pemba, o bairro de Cariacó . 
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Pressupostos 
 
A concepção e o desenho do protocolo de pesquisa 39 foi realizado colaborativamente com base nos 
seguintes pressupostos: 
 

O primeiro tem que ver com a ideia de provincializar a Europa , ou seja, perceber que os 
conhecimentos e os conceitos dominantes produzidos na Europa  enquanto espaço político e 
epistemológico é uma ínfima parte de todos os conhecimentos e conceitos produzi dos no mundo, tal 
como o Triplo Nexo. Provincializar a Europa é desmantelar a sua auto -imagem mítica de ser o 
centro do mundo donde irradiam todos os ideais de dignidade humana, bem -estar e de paz para 
permitir um pensamento pós -colonial . 

O segundo refere-se ao que temos vindo a aprender com os nossos trabalhos nos diferentes 
territórios e continentes que é como ter em conta as potencialidades e as necessidades dos 
territórios valorizando e fortalecendo saberes e competências colectivas locais para p romover 
transformações estruturantes e bem ancoradas culturalmente.  

O terceiro tem por base o conceito de feminist close reading  aplicado à realidade de Cabo Delgado. 
Isto significa abordar ou ler a realidade com o propósito, por um lado, de procurar evid ências, 

                                              

 Usamos o conceito de pós -colonial no sentido de pensar além de todas as formas de colonialismo 
nomeadamente do ciclo secular colonial europeu  
 

 Inicialment e utilizado nos estudos literários e artísticos é bastante produtivo também para uma análise 
feminista de processos e relações sociais expressas de diferentes formas. Gutierrez Repetto, F. y Sanchez 
$SPGNOS?ᶡ  ᶠ ᶱb`aiᶲᶠ ᷿/ROMOTGNE CTFGA?L RCSPONSC-ability in the classroom through Science Fiction Literature: A 
DCMGNGST ALOSC RC?BGNE OD )O?NN? 1USSḈS 3FC %CM?LC ,?NḀᶠ 1CG#O"RC?ᶡ hᶡ bhb-291. e Spivak, Gayatri, (1994), 

 

descolonizar a investigação para que muitos mundos caibam no mundo  

agir para fortalecer as capacidades colectivas  

participar na construção de uma crítica feminista decolonial das relações de poder entre mulheres e 
homens  
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através de elementos não -convencionais de análise, de violências e poderes contidas em textos e 
práticas culturais sociais que podem ser pouco aparentes; e, por outro, aplicar uma abordagem e 
leitura feministas através da qual as desigualdades de p oder, mas também as resistências a elas, com 
base nas identidades sexuais e sociais são postas em evidência assim como as suas causas e 
impactos. Isto é particularmente importante em Cabo Delgado, para não se correr o risco de 
elaborar um discurso celebrat ório versus vitimizador das mulheres e das suas experiências. Um  
feminist close reading neste sentido é, certamente, uma ferramenta que permite não simplificar o que 
é extremamente complexo.  

Princípios teórico -éticos 

Assim a pesquisa-acção participativa ( IAP ) em Cabo Delgado foi metodologicamente concebida e 
desenhada a partir dos seguintes princípios teórico -éticos : 

 

1 
 Todas as pessoas têm conhecimentos e 

expressam-nos de maneiras diferentes. 
Aprende -se e ensina-se com o corpo todo. 
Não existem as pessoas que ensinam e as que 
aprendem: somos todas e todos 
professoras/es e aprendizes.  

Tudo o que aprendermos juntas/os deve 
servir para capacitar as pessoas e as 
comunidades para liderarem os seus 
projectos e concretizarem as suas aspirações 
e para nós sabermos estar ao seu lado sempre 
com afecto e respeito, apoiando, subsidiando, 
trazendo ideias, recursos reforçando o 
espírito crítico de todas e todos.  

  

2 

                                              

᷿'OW TO RC?B ? ḈAULTUR?LLY BGDDCRCNTḈ @OOKᶠ GN !?RKCRᶡ %R?NAGSᶡ 'ULMCᶡ /CTCR Y (VCRSONᶡ ,?RE?Ret (Eds.), Colonial 
Discourse and Post -Colonial Theory. Manchester: Manchester University Press, pp. 73 -95. 

 Princípios inspirados no pensamento e obras de Alfonso Dubois, Audré Lord, bel Hooks, Chandra Talpade 
Mohanty, Gloria Anzaldúa, Lorena Cabnal, Amina Mama, María Galindo, Orlando Fals Borda, Patricia 
McFadden, Paulo Freire.  
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3 
 ᷿-?B? SO@RC N̓S C P?R? N̓Sᶡ SCM N̓SḀ ̄ UM

permanente desafio pois a participação 
também traz diversidade, pontos de vista 
diferentes e, às vezes, contraditórios, conflitos 
cognitivos e de interesses. Por isso é tão 
importante termos um cuidado especial com 
quem tem sido mais silenciado: mulheres, 
raparigas, crianças, jovens e pessoas idosas 
para que nada que lhe pareça importante fique 
por dizer.  

Importa que todas as pessoas integrantes do 
processo possam validar o que juntas/os 
fomos aprendendo. Qualquer produto da 
pesquisa (vídeo, cartografias, desenhos, 
fotografias, textos, etc) deve ser apresentado a 
todas as pessoas envolvidas para poderem 
corrigir, validar e auto rizar a sua divulgação.  

  

4 

5  

  

Respeito pela dignidade inalienável de cada 
pessoa e de cada comunidade. 

 

Transparência na gestão e na partilha de 
conhecimentos e informações.  

 

6  

7 

 Confidencialidade por questões de segurança e 
privacidade e para que não se provoque 
qualquer dano, material ou simbólico, ou se 
promovam mais conflitos.  
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Descolonizar a linguagem  da pesquisa 
Todo o dispositivo e instrumentos metodológicos, assim como a forma de registar e partilhar as 
nossas reflexões foram pensados e postos em prática cumprindo estes princípios. Com eles 
queremos afirmar uma clara recusa de nos tornarmos nós mesmas/os enquanto investigadoras/es, 
actoras/es de uma indústria extractiva de conhecimentos e de tecnologias sociais locais. Esta 
abordagem descolonizadora, feminista e de fortalecimento das capacidades colectivas locais obrigou -
nos também a mudar o nosso vocabulário (porque a língua diz o mundo) com vista a uma maior 
coerência com os princípios e a nossa ética de investigação -acção participativa:   

¶ Todas/os somos investigadoras/es cada uma e cada um com diferentes competências e 
tarefas por isso somos todas/os imprescindíveis. Não temos assistentes de investigação;  

¶ Partilhamos reciprocamente conhecimentos. Não recolhemos dados;  
¶ Todas e todos são sujeitas/os de conhecimentos. Não temos informantes;  
¶ Obrigamos a língua a reconhecer pelo menos duas declinações de género ou um novo 

neutro. Não usamos o masculino universal;  
¶ Escrevemos em co-autoria porque autoria é autoridade. Partil har esta autoridade é 

reconhecer que todos os conhecimentos são necessários e importantes (strong objectivity  
); 

¶ A metodologia é conteúdo e não apenas um conjunto de ferramentas ajustadas ao 
contexto. Não foram as técnicas de pesquisa que mudaram, mas a f orma com nos 
apropriámos delas e as usámos com base nos princípios epistemológicos e a ética que 
definimos em conjunto.  

 

                                              

 5CR '?R?W?Yᶡ #ONN?ᶡ ᶱaihhᶲᶠ ᷿2GTU?TCB *NOWLCBECSᶢ 3FC 2AGCNAC 0UCSTGON GN %CMGNGSM ?NB TFC /RGVGLCEC OD
/?RTG?L /CRSPCATGVCḀᶠ %CMGNGST 2TUBGCSᶡ adᶱcᶲᶡ ege-599. E Harding, San dra, (1987). Feminism and Methodology. 
Indiana University Press  
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As 60 pessoas participantes da IAP  
Os grupos que que participaram nas oficiná rias foram constituídos por mulheres e homens de 
diferentes faixas etárias que representavam os vários extratos da sociedade de cada território. Este 
princípio que visou a inclusão, não só física como também de ideias. Deu -se muita importância à 
valorizaçã o dos conhecimentos, crenças e cosmovisões que cada pessoa possui em relação à Ajuda 
Humanitária, Meios de Vida e Construção da Paz para tornar as oficinárias ricas e enriquecedoras. 
Em termos práticos, o processo de selecção obedeceu a 4 fases: 

1ª fase 
Escolher territórios diversos geográfica e humanamente: a) região norte, zona costeira, falantes de 
Kimwani e epicentro da insurgência, bairro Ntende por ser o maior centro de acolhimento de 
deslocadas/os interno ao nível do distrito  θMocímboa da Praia; b)  região sudoeste, zona rural e com 
uma miscelânea de falantes de Emakhwa e Shimakonde com comunidades nativas e deslocadas, 
posto administrativo de Mapupulo 45  θMontepuez; c) região sudeste, zona costeira urbana, centro 
político da província, onde as agênci as da ONU e as grandes ONG internacionais têm as suas sedes, 
para onde se deslocou a maioria das pessoas em fuga nos anos anteriores, bairro de Cariacó  θ
Pemba; 

2ª fase 
Formar as/os pesquisadoras/es comunit árias/os, falantes das diversas l ínguas predominantes dos 
territ órios escolhidos quanto aos objectivos das oficinárias, metodologia e, ética de trabalho;  

3ª fase 
Delinear os perfis do público  θchave tendo em conta os seguintes critérios: sexo, idade, estatuto 
social e área de actuação. Nesta fase foi muito importante o trabalho de mapeamento dos territórios 
que se fez anteriormente;  
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4ª fase 
Um último critério cumulativo de selecção foi introduzido: o conhecimento e a relação próxima 
existente entre a equipa da IAP e as/os potenciais participante s. As razões aduzidas para ter em 
conta este critério têm que ver com o facto de estarmos a desenvolver uma pesquisa num contexto 
de conflito no qual as desconfianças e jogam um papel determinante na impossibilidade de avançar 
com diálogos e colaborações. Por esse motivo conhecer as pessoas, saber que línguas falam ou 
entendem, qual as suas opções religiosas e as suas linhagens ajudou muito a cumprir com o nosso 
objectivo de não provocar dano ou criar novos conflitos.  

 

Deste modo, em cada território foram i dentificadas/os 20 pessoas consideradas actoras/es -chave 
das/dos quais 12 foram mulheres e 8, homens perfazendo 60 no total.  
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Constrangimentos encontrados e  
soluções postas em prática  
 

Neste processo foram encontrados alguns limites e constrangimentos. Perante alguns dos 
problemas foram sendo encontradas as soluções que mais adequadas dentro das possibilidades 
existentes. Apontamos em seguida as cinco principais das quais, duas, não estavam ao nosso alcance 
resolver cabalmente:  

1. Após a primeira oficina sobre Ajuda Humanitária, descobriu -se que em Mapupulo havia um 
maior número de participantes falantes da língua Shimakonde em comparação com os que 
domina m o Emakhua, enquanto o cenário inverso ocorria em Cariacó. Assim, surgiu a 
necessidade de trocar uma parte da equipa: o Alberto ficou responsável com a Júlia pelas 
oficinárias em Mapupulo, e o Hermenegildo com a Arlete ficaram responsáveis pelo trabalho e m 
Cariacó. Essa troca foi muito importante, pois aumentou o fluxo de comunicação e permitiu não 
depender tanto das traduções feitas pelas pesquisadoras comunitárias locais. Além disso, 
garantiu a inclusão e o conforto das/os participantes, uma vez que as o ficinárias foram 
conduzidas em formato bilíngue: Emakhua  θPortuguês, Shimakonde  - Português e Kimwani  θ
Português (em Mocímboa da Praia). Dito por outras palavras, as oficinárias aconteceram na 
comunidade, para a comunidade e com a comunidade nas línguas  das comunidades e na 
presença de pessoas sobejamente conhecidas pela comunidade o que granjeou a simpatia e a 
confiança no seio dos grupos.  

2. A opção de entregar apenas às mulheres kits de meios de vida gerou alguma conflitualidade uma 
vez que os homens presentes consideraram a medida injusta e, alguns deles não compareceram 
na Oficinária sobre a construção da paz em Cariacó como forma de protesto. Embora a opção 
tenha sido baseada no conhecimento empírico comprovado repetidamente de que são as 
mulheres as r esponsáveis por fornecer comida às suas famílias e são elas que gerem a economia 
familiar a respeito dos bens de sobrevivência, precisamos ponderar melhor duas outras questões 
em iniciativas posteriores. A primeira tem que ver com a construção local das id entidades 
masculinas em que, seja verdade ou não, o homem vê-se como o provedor da família. Negar -lhe 
esse estatuto toca na sua própria ideia de dignidade pessoal. Isto significa que há que 
compreender melhor a construção das masculinidades e o lugar da fi gura do provedor, assim 
como fazer um trabalho prévio com os homens a este respeito. A segunda, é nos questionarmos 
colectivamente sobre os significados atribuídos à igualdade e desigualdade entre mulheres e 
homens para podermos avançar com propostas de nã o-discriminação e de desmantelamento dos 
discursos de ódio com base na identidade sexual que possam ser compreensíveis e capazes de 
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transformar, por dentro, os actuais enormes desequilíbrios a este respeito. Os conceitos 
dominantes do chamado mainstream de  género como Igualdade de Género, Violência Baseada no 
Género ou Divisão Sexual do Trabalho, continuam a ser largamente inoperantes nestes 
contextos contribuindo muito pouco para mudanças estruturais pois não compreendem nem 
trabalham com especificidades e  entendimentos locais que estão muito para lá da sua lógica 
ocidental donde provêm.  

3. O terceiro constrangimento encontrado foi o estado das estradas e a segurança no que diz 
respeito à mobilidade dentro da província. Isto significou viagens por estrada longas e, 
potencialmente perigosas, entre Pemba, Montepuez e Pemba e Mocímboa da Praia. Estando fora 
das nossas capacidades de resolução foi feita sempre uma análise de risco antes de cada viagem 
e decidiu-se não se fazerem as viagens necessárias sem companhia para aumentar os recursos 
pessoais em caso de acidente ou de algum outro problema.  

4. Ao se fazer o planeamento inicial não foi ponderado em termos orçamentais e logísticos a 
entrega dos kits de meios de vida às participantes das oficinárias em Ntende, M ocímboa da 
Praia. Assim, perante o problema o Grupo Motor da IAP decidiu mobilizar vários actores no 
sentido de viabilizar esta entrega. Contou com a colaboração da autarquia de Mocímboa da Praia 
e a administração do distrito para conseguir um carro para t ransporte; a Ayuda en Acción 
facilitou a armazenagem dos bens até ao seu transporte; e, por fim, de comum acordo o 
consórcio responsável pelo projecto (GgG, AeA e CEAP) fez a alteração orçamental que permitiu 
dotar este transporte dos meios financeiros ind ispensáveis. No planeamento e orçamentação de 
projectos próximos estas as particularidades do terreno terão que ser melhor compreendidas e 
ponderadas. 

5. Por fim, é importante realçar que tanto o período de campanha eleitoral e a violência pós -
eleitoral que a  partir do dia 21 de Outubro assola Moçambique alteraram profundamente as 
condições materiais e psicológicas das pessoas. A insegurança, a repressão policial, a expectativa 
na possibilidade de uma solução pacífica, a violência popular contra o regime não p ermitiram 
concluir as actividades que estavam previstas para os meses de Novembro e Dezembro de 2024, 
a saber: encontros de validação das aprendizagens feitas e acompanhamento dos projectos de 
meios de vida assim como uma Oficinária sobre discursos de ódio  e construção da paz com a 
participação de elementos -chave  θmulheres e homens  - da sociedade local para aprofundar as 
capacidades colectivas para avançar nas reflexões e soluções necessárias para terminar a guerra 
e pacificar a sociedade. Estas actividad es foram suspensas e espera-se que se reúnam condições 
de segurança e também de disponibilidade psicológica para as realizar.  
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Dispositivo actividades e ferramentas  
A investigação -acção participativa foi estruturada em 8 etapas:  

 

Cada etapa foi acompanhada e complementada por diários de campo reflexivos, relatórios 
intermédios e reuniões da equipa. Cada etapa teve os seus objectivos que, em conjunto, pretendiam 
garantir a coerência interna de todo o processo:  

Os mapas de actores  serviram não apenas para conhecer o território de maneira pormenorizada, 
mas sobretudo perceber as relações entre as/os diversas/os actoras/es sociais ali presentes e, como 
isso determinava as relações de poder, mecanismos de discrimina ção ou de inclusão. Este exercício 
foi também importante como uma forma da equipa ser conhecida pela comunidade e constituiu -se 
ainda, num instrumento de diálogo com as autoridades locais o que é absolutamente necessário 
nestes contextos para garantir a se gurança de todas as pessoas participantes.  
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As Oficinárias  - uma fusão de oficina - actividades práticas e colaborativas - e de seminário - 
actividades de reflexão e discussão  θtiveram três objectivos principais:  

1. Colocar à reflexão e discussão de cada grupo focal em cada território as três dimensões do Triplo 
Nexo;  

2. Aprender a partir dessas reflexões quais os seus limites e ausências;  
3. Fazer propostas para o futuro 46. 
 

 
 

No caso das oficinárias sobre Meios de Vida - nome dado localmente ao que definem, em parte, como 
desenvolvimento - elas foram desdobradas em dois tempos diferenciados: o primeiro foi de reflexão 
sobre o que significa desenvolvimento localmente, os seus conteúdos, os seus nomes nas línguas 
locais e quais as aspirações das populações. O segundo consistiu na identificação de quais seriam as 
necessidades de cada mulher participante para dar início a um pequeno negócio ou actividade 
geradora de renda e, com isso, começar a caminhar em direcção à sua própri a aspiração do que é 
uma vida melhor. A etapa da escrita colectiva  foi fundamental para criar uma visão mais completa 
e abrangente da investigação e das aprendizagens e experiências que ela implicou e o registo dos 
conhecimentos e aprendizagens que suscito u. Teve como principais metodologias: a partilha de 
diários, relatórios, fotografias e reuniões da equipa para conversar sobre os acontecimentos, os 
achados e aprendizagens, os limites e constrangimentos encontrados, as potencialidades 
identificadas, a par tilha de críticas ao 3N com base nas práticas vividas  
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A circulação entre todas e todos das várias versões escritas para correcções e sucessivo member 
checking , até se chegar a uma versão consensual e co-autorada dos produtos escritos foi 
fundamental para uma apropriação da equipa e o fortalecimento das nossas capacidades pessoais e 
colectivas. 

Como estava previsto, depois da identificação feita pelas mulheres nas oficinárias, foram adquiridos 
e entregues aqueles meios de vida  que, no seu entendimento, e dentro do orçamento do projecto 
seriam necessários para elas iniciarem os seus pequenos negócios e fazer frente à dependência da 
ajuda humanitária seja esta prestada pela vizinhança ou por outras instituições. Estas entregas 
foram feitas at ravés de cerimónias concebidas localmente, tal o valor dado ao acontecimento.

Devolução e avaliação . Numa sociedade onde a ausência de recursos básicos de sobrevivência 
diária é tão severa, temos consciência que os produtos que disponibilizámos podem ter s ervido, em 
alguns casos, não para iniciar os pequenos negócios acordados, mas para matar a fome mais 
imediata da família. Este facto tem que ser compreendido para que possamos fazer uma reflexão 
mais profunda sobre o valor material e simbólico deste tipo d e iniciativas para que não contribuam 
ainda mais para a mercadorização das relações de solidariedade. Esta compreensão será apoiada 
por um processo de avaliação ex post junto dos grupos de mulheres que receberam aqueles meios de 
vida auscultando não só com o foram utilizados, mas também os resultados da sua utilização. Este 
processo supõe regressar a cada um dos territórios e grupos e realizar consultas participativas 
através de uma escuta atenta e respeitosa.  

Avaliação de seguimento: o caso de Mapupulo  
Foi realizado um trabalho de avaliação de seguimento sobre o impacto imediato do Kit de meios de 
vida entregue às mulheres para perceber melhor como o processo se desenrolou, as dificuldades 
encontradas por elas, os benefícios conflitos e constrangimentos surg iram para poder compreender 
melhor as dinâmicas locais de género e também aperfeiçoar este tipo de iniciativas no futuro. Pela 
extensão do trabalho realizado, optamos por apresentar aqui exclusivamente o trabalho de 

                                              

 Refere-se a uma técnica de devolução e validação de achados de pesquisa em que todas as pessoas 
envolvidas são chamadas a se pronunciarem sobre eles, por isso, o nome que lhe é dado é de verificação das/os 
membras/os (member checking). Ver: Caretta, M. A. (2016). Member checking: A feminist participatory 
analysis of the use of pre liminary results pamphlets in cross -cultural, cross -language research. Qualitative 
Research, 16 (3), 305 3θ18 



 Para conectar a acção humanitária com a promoção do  desenvolvimento e a construção da paz para o 
fortalecimento da agenda local em Cabo Delgado, Moçambique  

62  

acompanhamento e avaliação realizado no Posto Administrativo de Mapupulo, Montepuez, situado 
na zona sul da Província de Cabo Delgado, em 14 de março de 2025.  

Metodologia de Avaliação em Mapupulo  
A avaliação foi conduzida com visitas porta -a-porta às residências das 10 mulheres que receberam 
os kits s e, em alguns casos, aos locais de produção ou de execução das actividades comerciais. 
Foram utilizadas técnicas como a observação directa, entrevista s, registos fotográficos e análise de 
documentos para melhor compreender a situação atual de cada uma delas. Para além disso, 
considerou -se essencial ouvir a análise feita por cada uma delas sobre o processo de implementação, 
ou não, do seu projecto de negócio inicial.  

Para medir os resultados alcançados, tiveram -se em conta os seguintes indicadores (observados e 
relatados): (1) a redução da dependência de ajuda humanitária; (2) o aumento da renda e (3) a 
melhoria da segurança alimentar. Para o sucesso deste processo contribuiu significativamente o 
envolvimento activo da pesquisadora comunitária local.

O processo relatado por elas: os depoimentos  

Marcelina Eduardo  
Marcelina relatou que, após vender os produtos recebidos, utilizou grande p arte do dinheiro para 
adquirir um terreno onde planeia construir sua própria casa. Ela destacou a importância de possuir 
a sua casa própria, afirmando que depender exclusivamente da casa do marido pode representar 
uma vulnerabilidade, pois ele poderia, a q ualquer momento, expulsá -la junto com as/os filhas/os. 
Parte dos recursos também foi investida em sua machamba, garantindo -lhe maior autonomia 
financeira. Além disso, Marcelina revelou que, desde que recebeu os kits, não precisou solicitar ajuda 
financeira  para despesas médicas das/os filhas/os. Ela tem utilizado o açúcar recebido no kit para 
destilar e comercializar aguardente, conhecida localmente como Nipa, o que tem gerado renda para 
suprir pequenas necessidades domésticas. Ela expressou grande gratidão  pelo apoio recebido. 

Notas de avaliação:  Devido à crise de energia provocada pela tempestade Jude, não foi possível 
registar imagens no momento da visita. Entretanto, observaram -se evidências claras de destilação e 
comercialização do Nipa. Na comunidade, a garrafa de 350 ml é vendida a 20 MZN.  
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Justina Adão  
Segundo Justina, a comercialização de alguns itens, como massas de esparguete e capulanas, foi 
mais lenta do que o esperado. Para contornar essa situação, ela optou por trocar capulanas com 
pensionistas, recebendo vales em troca. O dinheiro ob tido foi usado para adquirir Mamba, um 
herbicida essencial para o cultivo de gergelim, considerada uma cultura de alto valor económico na 
região. 

Além disso, Justina guardou 4.000 MZN em uma conta -poupança comunitária 48, que será 
formalizada em Abril. Enqua nto isso, ela continua a destilar Nipa para gerar pequenos rendimentos 
e atender às necessidades básicas, sobretudo em função da baixa demanda por produtos de 
mercearia durante a estação chuvosa, quando a maioria das pessoas se dedica à machamba. Justina 
destacou que o óleo de cozinha foi o produto mais vendido, embora com margens de lucro reduzidas, 
enquanto a massa de tomate não teve aceitação na sua área. Ela acredita que o trigo tem maior 
potencial de venda, possibilitando a produção de fritos, conhecid os como Mandazi, que são 
populares na região.  

Notas de avaliação:  Identificamos evidências de produção e comercialização de Nipa, incluindo 
clientes consumindo a bebida. Também notámos uma bandeirola plástica, símbolo local de pontos de 
venda de bebidas alcoólicas. 
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Rosalina Eugénio  
Rosalina relatou que parou de produzir fritos, conhecidos como Mandazi, devido ao alto custo do 
óleo de cozinha. No entanto, o dinhe iro obtido com a venda dos produtos foi depositado na sua 
conta -poupança. Em Dezembro, ao abrir o cofre, utilizou os recursos para reabilitar a sua casa e 
realizar a instalação eléctrica. Parte do dinheiro também foi investida na sua machamba. Ela 
continuo u a destilar Nipa e a economizar.  

Com o apoio recebido, Rosalina destacou que não precisa mais realizar "ganhari"  ᷀um tipo de 
trabalho em que ajudava outras pessoas na machamba em troca de pagamento. Este ano, pela 
primeira vez, conseguiu comprar uniformes  escolares para seus filhos. Ela mencionou que, se fosse 
possível, gostaria de receber mais açúcar e trigo. Além disso, adquiriu dois sacos de Kotchoko, uma 
espécie de caju seco usado na destilação de Nipa. 

Notas de avaliação:  Foram encontradas evidências da reabilitação da casa e da instalação 
eléctrica, bem como da produção e venda de Nipa. Foi possível registrar pelo menos uma imagem no 
local. 

Sofia Momede  
Sofia relatou que conseguiu comprar seis chapas de zinco com os lucros obtidos, bem como reservar 
parte do trigo em boas condições até à data da visita. Com os recursos, ela também reabilitou a sua 
casa que havia sido danificada pelo ciclone Jude. Algumas capulanas foram usadas como pagamento 
para mulheres que a ajudaram na machamba, enquanto dois pare s foram reservados para uso 
pessoal. 

Notas de avaliação:  Nas oficinárias Sofia destacou que seu conceito de desenvolvimento incluía a 
construção de uma casa com cobertura de zinco. Apesar de sua meta inicial fosse adquirir 30 
chapas, ela conseguiu investir  em 6 chapas com as vendas realizadas, demonstrando determinação 
em alcançar os seus objectivos. Durante a visita, verificámos a casa reabilitada com os recursos 
obtidos o que reflectiu seu foco e planeamento.  

Teresa Valério  
Teresa explicou que deixou de  produzir Mandazi devido aos altos custos do óleo de cozinha. 
Entretanto com os lucros obtidos com a venda de outros produtos foram depositados na conta -
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poupança comunitária. Em Dezembro, ao abrir os cofres, ela utilizou parte do dinheiro para 
reabilitar s ua casa e realizar a instalação eléctrica, aplicando o restante na sua machamba. 
Atualmente, dedica -se à destilação de Nipa e continua economizando.  

Teresa destacou que, pela primeira vez, conseguiu comprar uniformes para o seu filho e afirmou que 
este foi o único ano em que não precisou realizar biscates em outras machambas para atender às 
necessidades básicas da sua família. Ela mencionou que, se tivesse a oportunidade de receber mais 
apoio, gostaria de um reforço nos itens de açúcar, capulanas e trigo, p ois esses produtos tiveram 
grande aceitação em termos de vendas. Além disso, com os ganhos obtidos, adquiriu dois sacos de 
Kotchoko, material essencial para a produção de Nipa.  
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Notas de avaliação:  Observamos que as paredes da casa foram reforçadas com cimento e a 
instalação eléctrica havia sido concluída. Confirmámos também que a produção e venda de Nipa na 
casa de Teresa estavam em andamento, contribuindo para proporcionar maior conforto  à sua vida. 

  
































































